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Resumo: A pesca esportiva é uma das atividades humanas que vem crescendo rapidamente 

no litoral brasileiro. O presente trabalho buscou analisar a composição e a abundancia da 

ictiofauna capturada por pescadores esportivos na Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

de Barra do Una, Peruíbe - SP. Os dados foram obtidos através do acompanhamento de 27 

desembarques de pescadores esportivos durante o mês de fevereiro de 2018. No total foram 

capturados 185 exemplares pertencentes a 07 espécies, 07 gêneros, 06 famílias, 05 ordens e 

01 classe. A maior abundancia foi de Centropomus parallelus (67%), seguidas por 

Micropogonias furnieri (12%), Eugerres brasilianus (9%), Aspistor luniscutis (5%), 

Cynoscion acoupa (4%), Caranx crysos (2%) e Polydactylus virginicus (1%). Apenas 15 

exemplares foram soltos devido não possuírem o tamanho mínimo estabelecido em legislação. 

O tipo de isca mais utilizada nas pescarias foi a isca natural (77%).  

Palavras-chave: pesca amadora, unidade de conservação, monitoramento. 

Composition and abundance of the ichthyofauna captured by the sport fishing 

embarked on the Sustainable Development Reserve Barra do Una, Peruíbe-SP 

Abstract: Sport fishing is one of the fastest growing human activities on the Brazilian 

coast. The present work sought to analyze the composition and abundance of the ichthyofauna 

captured by sport fishermen in the Sustainable Development Reserve of Barra do Una, 

Peruíbe - SP. The data were obtained through the monitoring of 27 landings of sport 

fishermen during the month of February, 2018. In total, 185 specimens belonging to 07 

species, 07 genera, 06 families, 05 orders and 01 class were captured. The highest abundance 

was Centropomus parallelus (67%), followed by Micropogonias furnieri (12%), Eugerres 

brasilianus (9%), Aspistor luniscutis (5%), Cynoscion acoupa (4%), Caranx crysos (2%) and 

Polydactylus virginicus (1%). Only 15 copies were released because they did not have the 

minimum size established in legislation. The type of bait most used in the fisheries was 

natural bait (77%).  

Keywords: amateur fishing, conservation unit, monitoring. 

 

Introdução  

Os ambientes aquáticos são explorados por uma grande diversidade de técnicas de 

pesca, utilizando os recursos oferecidos pelos diferentes ecossistemas presentes no planeta. 
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Em escala global a pesca artesanal e industrial é citada como grande vetor que explora os 

ambientes aquáticos, sendo responsabilizada pelo desaparecimento de boa parte de espécies 

com valor econômico, e outras ainda mais vulneráveis [1]. A pesca esportiva vem se 

destacando pelo seu crescimento em escala global e por ser considerada uma das atividades de 

pesca que causam menos impactos a biodiversidade de peixes [2]. 

Assim como outras modalidades de pesca, a pesca esportiva (ou amadora) possui 

parâmetros regulatórios, como por exemplo, o tamanho mínimo de captura, que visa garantir 

o recrutamento das espécies através do processo reprodutivo, promovendo a manutenção dos 

estoques pesqueiros [3].  

No estuário da Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una, o robalo é o 

peixe mais procurado por pescadores amadores, devido sua voracidade durante a captura [4]. 

Neste contexto de preservação dos recursos pesqueiros e principais espécies-alvo, se faz 

necessário o reconhecimento da ictiofauna capturada pela pesca amadora, a fim de gerenciar 

de forma sustentável os recursos pesqueiros regionais.  Assim, o objetivo deste estudo foi 

analisar a composição e a abundancia da ictiofauna capturada por pescadores esportivos na 

comunidade da Barra do Una – Peruíbe - SP. 

 

Material e Métodos  

O presente trabalho foi realizado Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra 

do Una Peruíbe-SP, a qual pertence ao Mosaico de Unidades de Conservação Jureia-Itatins. A 

obtenção dos dados foi realizada através do acompanhamento de desembarques dos 

pescadores esportivos no porto de pesca, durante seis dias (10 a 15 de Fevereiro de 2018). 

Juntamente, os peixes capturados foram quantificados e identificados com a utilização de 

bibliografia especializada [5-9]. A nomenclatura científica e a ordem sistemática adotada 

também foram revisadas segundo bibliografias especializadas [10, 11].   

 

Resultados 

Foram coletados 27 desembarques durante seis dias, totalizando 185 exemplares de 

peixes pertencentes a 07 espécies, 07 gêneros, 06 famílias, 05 ordens e 01 classe (Tab.01). 
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Tabela 1. Composição e abundancia da ictiofauna capturada nas pescarias esportivas 

amostradas na RDS Barra do Una Peruíbe-SP.  

Ordem Família Espécie Popular N 

SILURIFORMES Ariidae Aspistor luniscutis (Valenciennes, 1840) Bagre Branco 10 

MUGILIFORMES Polynemidae Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758) 
Parati 

Barbuda 
1 

CARANGIFORMES Carangidae Caranx crysos (Mitchill, 1815) Carapau 3 

PERCIFORMES Centropomidae Centropomus parallelus Poey, 1860 Robalo Peba 124 

 
Gerreidae Eugerres brasilianus (Cuvier, 1830) Caratinga 16 

ACANTHURIFORMES Sciaenidae Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) Pescada 8 

    Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Corvina 23 

 

A maior abundancia registrada foi de Centropomus parallelus (67%), seguidas por 

Micropogonias furnieri (12%), Eugerres brasilianus (9%), Aspistor luniscutis (5%), 

Cynoscion acoupa (4%), Caranx crysos (2%) e Polydactylus virginicus (1%).  

Dos 185 exemplares capturados, apenas 15 peixes (8%) foram soltos, todos 

identificados pelos pescadores como Centropomus paralellus (robalos peba).  

Em relação ao tipo de isca, a maior parte (77%) dos pescadores utilizaram as iscas naturais: 

Penaeus schmitti (camarão branco) e Callichirus major (corrupto), enquanto apenas 23% 

utilizaram iscas artificiais.  

 

Discussão 

A pesca esportiva vem se desenvolvendo cada vez mais no Brasil, fomentando 

atrações turísticas e gerando economia para diversas comunidades pesqueiras.  Assim, o 

ordenamento pesqueiro e o monitoramento das pescarias devem ser vistos com extrema 

importância, principalmente devido ao número de peixes capturados. A captura dos peixes 

explorados por essa atividade pesqueira deve ser monitorada para que possamos garantir a 

sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos, assim como a manutenção da atividade [12,13]. 

É importante ressaltar que a pesca esportiva também contribui significativamente com 

a redução dos estoques pesqueiros, e diferentemente das demais modalidades de pesca 

(artesanal e industrial) existe poucas informações em nível global. A carência destas 

informações é responsável também pelo decréscimo populacional de diversas espécies 

exploradas, economicamente ou não [1, 14]. Os efeitos acumulativos da pesca esportiva são 

preocupantes para a manutenção dos ecossistemas aquáticos, e se considerarmos a quase 

inexistência da fiscalização, ou mesmo legislações adequadas sobre esta atividade, 
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conseguiremos entender a baixa taxa de sucesso em programas educativos que visam o 

equilíbrio entre o comportamento humano e os recursos aquáticos [15].  

As espécies registradas no presente estudo também foram parcialmente relatadas em 

outro estudo na mesma região, pela mesma modalidade pesqueira [16]. Dentre os 05 recursos 

pesqueiros citados, apenas um apresentou nível de espécie, diferenciando dos resultados 

obtidos no presente estudo. O conhecimento específico das espécies capturadas é necessário 

para fomentar o real status da atividade pesqueira, pois quanto maior for o grau de 

detalhamento taxonômico, melhor serão as medidas de gestão pesqueira a serem adotadas. 

A soltura de 15 exemplares de Centropomus parallelus (robalo peba) durante o 

período de estudo, pode indicar mudanças comportamentais associadas ao conhecimento dos 

praticantes da pesca esportiva na região sobre as legislações pesqueiras, já caracterizado 

anteriormente como deficitário [16].   

 

Conclusões 

Neste estudo foi possível evidenciar que a pesca esportiva praticada na comunidade da 

Barra do Una, captura poucas espécies, sendo Centropomus parallelus (robalo peba) a mais 

capturada. Assim, pensando em conservação dos recursos pesqueiros locais, tais espécies 

devem ser priorizadas para monitoramento e gestão pesqueira. 
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